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1. Enquadramento 

 

O Bairro da Boavista, localizado na freguesia de Benfica, foi construído na década de 
1940, para o realojamento de famílias provenientes de habitações precárias, na 
sequência de projetos de renovação urbana. O Bairro foi alvo de sucessivas fases de 
realojamento, estimando-se a população atual em cerca de 5.000 habitantes. Pela 
verificação da sua situação deficitária aos níveis: económico, social, ambiental e 
urbanístico, foi classificado como Bairro de Intervenção Prioritária de Lisboa, 

integrante da Carta dos BIP/ZIP, aprovada em 2011, pela Assembleia Municipal, 
incluído no Plano Diretor Municipal de Lisboa. 
 
Inserida no QREN – Programa Operacional de Lisboa, foi protocolada em 2010 a 
candidatura “Eco-Bairro Boavista Ambiente+ Um Modelo Integrado de Inovação 

sustentável”, um vasto programa de intervenção iniciado em 2012, operacionalizado 
pela Câmara Municipal de Lisboa (CML).   
 
O Programa de Ação teve 7 frentes activas na sua ordem de trabalhos: 

1) Reabilitação dos edifícios de habitação; 
2) Construção de novos equipamentos no bairro como Eco-centro e Eco-hortas; 
3) Instalações de energia renovável solar térmica, fotovoltaica e eólica; 
4) “Net-Verde”, rede sem-fios de acesso gratuito à Internet no Bairro; 
5) “PediBus”, circuito pedonal no bairro; 
6) Projeto para “Zona de Alvenaria”, solução urbanística e arquitectónica; 
7) Ações de divulgação, por exemplo, através da criação do site Eco-Bairro e das 

redes sociais, actividades desportivas e recreativas, e sensibilização e 
monitorização Energética-Ambiental. 

 

Foi no âmbito desta última que teve lugar a parceria da CML com a Lisboa E-Nova, que 
deu origem à dinamização do Projeto Coopetir. 

 

2. Metodologia 

O Projeto Coopetir foi desenvolvido pela Lisboa E-Nova em parceria com a CML, ao 
longo de 8 meses no Bairro da Boavista (Agosto de 2013 a Março de 2014). Consistiu 
num Projeto de Sensibilização Ambiental no qual se incentivou os moradores do bairro 
a adotar comportamentos mais sustentáveis ao nível doméstico (Anexo I – compilação 
de fotografias). 

O fator-chave desta iniciativa centrou-se na dinâmica de um pequeno grupo de 7 
jovens - “Monitores do Bairro”, residentes no Bairro da Boavista, que, após terem 
recebido a formação apropriada através da Lisboa E-Nova, apoiaram diretamente as 
famílias participantes (100), na expetativa de que estas partilhassem as práticas 
adquiridas, com as restantes famílias do bairro.  
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Leg.: Esquema metodológico do Projeto 

 

O Projeto teve início com a produção e distribuição das denominadas “ECO-
Cadernetas” pelas 1500 residências do Bairro da Boavista, contendo “pistas” para a 
poupança e propostas de melhoria do ambiente do Bairro e da Cidade. 

Os monitores passaram então a proceder ao registo mensal das contagens 
(eletricidade, água e gás natural) das 100 famílias, e a entregar e explicar, folhetos com 
a posição de cada família na “Coopetição”, na forma de gráficos e de “smiles”. Foram 
distribuídos “brindes” de incentivo à poupança de energia e água (lâmpada 
economizadora, válvula de duche e termómetro de frigorífico). Foi ainda desenvolvida 
uma plataforma informática de controle dos consumos. 

No final (Março 2014), foi atribuído um Prémio às famílias que alcançaram a maior 
poupança, bem como a todas as famílias concorrentes. 
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3. Preparação da “Coopetição” 

No processo de preparação para o desenvolvimento da “Coopetição”, foi possível 

destacar 3 fases essenciais: 

1. Recrutamento de Monitores  

2. Divulgação do projeto / distribuição de eco-cadernetas 

3. Selecção dos participantes 

 

Cada uma destas fases é descrita detalhadamente em seguida.  

3.1 Recrutamento e formação de monitores 

A fase inicial do Projeto, em Julho de 2013, consistiu na selecção dos elementos a 

integrar a equipa de monitores residentes no bairro, de modo a estabelecer a ponte e 

interagir com os restantes moradores no âmbito do projeto. A Associação Recreativa 

de Moradores e Amigos do Bairro da Boavista (ARMABB) ficou encarregue de divulgar 

a abertura das candidaturas pelo bairro. 

Após a realização de entrevistas na sede da ARMABB, por elementos da mesma com 

elementos da Lisboa E-Nova, foram seleccionados 7 monitores (4 homens e 3 

mulheres), com idades entre 18 e 24 anos, maioritariamente em situação de procura 

de emprego. Eram ainda requisitos importantes para a selecção: possuir escolaridade 

acima do 9º ano; residir no Bairro da Boavista e ter bom relacionamento com os seus 

vizinhos; ter disponibilidade para trabalhar ao fim da tarde ou início da noite e ser 

dinâmico/a e proactivo/a. Eram ainda requisitos preferenciais mas não exclusivos: 

interesse na integração em actividades do Centro de Comunidade e partilha; facilidade 

de comunicação; integração/interesse em cursos com disciplinas na área ambiental; 

conhecimentos básicos em informática. 

 Os 7 monitores foram então subcontratados através da ARMABB, auferindo 

mensalmente uma quantia em função da carga horária do respectivo mês. Os 

monitores teriam a responsabilidade de cumprir as seguintes tarefas: 
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3.2 Divulgação do projeto / distribuição de eco-cadernetas 

 

Após divulgação de informação sobre o Projeto 

pelo bairro, pela ARMABB, através da distribuição 

de cartazes em diversos locais, foi promovida a 

entrega de uma publicação (Eco-Caderneta) pelas 

residências do bairro da Boavista (um exemplar por 

agregado familiar: 1.500). 

As “Eco-cadernetas”, contendo “pistas” para 

poupança de água e energia, visando a melhoria do 

ambiente do bairro e da cidade de Lisboa, foram 

distribuídas porta-a-porta pelos monitores 

residentes, desafiando em simultâneo as famílias a 

participar no Programa Coopetir. 

 

Leg.: Cartaz distribuído pelo Bairro 

Para além da função de sensibilização ambiental e cívica a todos os residentes do bairro, a 

publicação foi ainda utilizada como um importante documento de apoio ao projeto, quer para 

a formação dos monitores, quer para a formação dos 100 participantes, auxiliando a interação 

dos monitores com os mesmos. 

A parte final da brochura foi especificamente dedicada ao Projeto Coopetir, contendo a 

respectiva descrição e condições de participação, bem como uma tabela para registo de 

consumos de eletricidade, água e gás, cujo preenchimento ao longo dos meses era obrigatório 

para os participantes. Foi ainda distribuída uma ficha de candidatura ao projeto, junto com a 

publicação. 

A produção das “Eco-Cadernetas” teve a coordenação da CML, contando com a participação 

da Lisboa E-Nova, ARMABB, Gebalis, EPAL, EDP e Galp Energia. A composição gráfica foi 

desenvolvida pela empresa Designways. 
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Foi promovida uma sessão, em Agosto de 2013, com elementos da Lisboa E-Nova e ARMABB, 

bem como os 7 monitores, para a concretização da selecção das 100 famílias participantes, 

que foram posteriormente notificadas através de carta. 

 

Leg.: Distribuição geográfica dos 100 participantes pelo bairro 
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4. Desenvolvimento 

 

Foi entregue a todos os participantes um regulamento (Anexo II) indicando as principais regras 

e critérios de averiguação dos vencedores. Segundo o mesmo, o apuramento das famílias 

vencedoras foi realizado a partir da seguinte fórmula: 

“Os vencedores da Coopetição (para as 3 categorias água, eletricidade e gás) são aqueles que 

apresentarem maior poupança percentual em cada uma destas categorias, seguindo a 

seguinte equação: 

Poupança percentual = 
Base Consumo

2014Fevereiro/ em ConsumoBase Consumo −

 x 100 

Onde o “Consumo Base” é a média dos consumos nos 5 meses de Setembro/2013 a 

Janeiro/2014.” 

A partir de Setembro de 2013, os monitores passaram a proceder ao registo mensal dos 

contadores (eletricidade, água e gás natural) das famílias que lhes correspondiam. 

A “Coopetição” contou com um total de 92 participantes no caso da água e da eletricidade 

(devido a diversas razões como mudanças de casa e desistências), e 40 participantes no caso 

do gás natural, uma vez que os restantes 60 possuíam gás de garrafa. 

 

 

 

 

 

 

 

Leg.: Um monitor entrega relatório a família participante. 

Apesar da formação inicial providenciada aos monitores, de carácter mais geral, ao longo de 

todo o programa, a Lisboa E-Nova continuou a dinamizar sessões de formação mensais,  nas 

quais se obtinha o feedback dos monitores em relação às famílias que visitavam, apresentação 

do “brinde” a entregar na semana seguinte (incluindo formação técnica dos objectivos de 
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eficiência que se pretendiam comunicar às famílias pelos monitores), exploração de temáticas 

várias, nomeadamente esclarecimento de dúvidas dos monitores.  

Concretamente em outubro, após a 2ª recolha das medições dos contadores, estes dados 

foram, através da ARMABB, fornecidos à Lisboa E-Nova para processamento. Os monitores 

voltaram a dirigir-se às casas que tinham visitado, entregando pela 1ª vez os relatórios com a 

posição da cada família na “coopetição”, na forma de gráficos e “smiles”.  

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leg.: Exemplo de relatório entregue – setembro (1º mês da Coopetição) 
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Leg.: Exemplos de gráficos dos relatórios – janeiro (ultimo mês Coopetição) 

 

A partir desse mês, até fevereiro de 2014, as famílias participantes passaram a receber 

mensalmente informação sobre a progressão de mês para mês, transmitida pelo monitor 

correspondente, que procurava igualmente responder a quaisquer questões colocadas, ou 

comunicar outras recomendações sobre a utilização eficiente de energia, baseada sempre no 

documento de apoio “eco-caderneta”. Ao fazer as leituras dos contadores, os monitores 

procuravam, acompanhados da respectiva família, registar mensalmente esses dados na “eco-

caderneta” da residência. 

Conforme acima referido, foram distribuídos diversos “brindes” de incentivo à poupança de 

energia e água.  Os relatórios, ao mesmo tempo que apresentavam a posição da residência em 

questão, relativamente aos restantes participantes, apresentavam também “dicas” de 
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A partilha de conhecimentos potenciada neste Projeto assentou também no desenvolvimento, 

pela Lisboa E-Nova, de uma plataforma informática de controle dos consumos (Portal 

Coopetir), que suportou a informação disponibilizada aos monitores e que alimentou um site 

especificamente criado para que as famílias aderentes consultassem online os seus progressos 

e consultassem recomendações para a redução dos seus consumos. Execução: empresa 

Hostname / Designways.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leg.: Exemplo de imagem do Portal Coopetir 

 

Em março de 2014, foram realizadas as últimas contagens, que permitiriam aferir os 

resultados finais e os vencedores da “Coopetição”. 
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5. Workshop final 

O final da “Coopetição” foi marcado por um Workshop final de apresentação dos 

resultados e entrega de prémios (Programa no Anexo III), no dia 29 de Março de 2014, 

no Bairro da Boavista - sede da ARMABB. O Workshop contou com a presença dos 

Vereadores da CML Dr. José Sá Fernandes (Estrutura Verde e Energia) e Dra. Paula 

Marques (Habitação), bem como testemunhos dos participantes e dos Monitores. 

Com o objectivo de garantir o maior compromisso possível e a adesão por parte dos 

moradores, estabeleceu-se ainda a atribuição de um Prémio COOPETIR, às famílias que 

conseguissem alcançar uma maior poupança em relação aos seus vizinhos, em cada 

uma das seguintes categorias: Água, Eletricidade e Gás natural.  

Cada família participante recebeu um vale para aquisição de equipamentos eficientes 

no Hipermercado Jumbo (Alfragide) no valor de 25,25€ e cada um dos monitores um 

vale no valor de 50,00 €, pelo trabalho realizado. As três famílias vencedoras (das 

categorias Água, Eletricidade e Gás natural) receberam um vale para aquisição de 

equipamentos eficientes no Hipermercado Jumbo (Alfragide) no valor de 250,00€. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leg.: Workshop final Coopetir 
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6. Resultados 

 

O resultado final da Coopetição foi aferido a partir da redução em percentagem, em 

fevereiro, em relação à média dos meses anteriores (setembro 2013 a janeiro 2014). 

Houve uma redução percentual média das famílias participantes, de 4% para e 

eletricidade, 2% para a água e um aumento de 11% para o gás natural. No entanto, é 

importante referir que menos de metade de famílias participaram na categoria de gás 

natural por terem bilha de gás butano (apenas 40 famílias, em comparação com 92 

famílias na eletricidade e na água), tornando assim os resultados menos conclusivos. 

 

 

Consumos de eletricidade 
sobem em 38 familias 
descem em 54 famílias 

 

Redução média: 4% 

Consumos de água 
sobem em 38 famílias 
descem em 54 famílias 
 

Redução média: 2% 
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Leg.: Evolução dos consumos de eletricidade, água e gás natural 

 

Note-se ainda que nas categorias de electricidade e de água houve uma redução dos 

consumos em 59% das famílias, enquanto no gás natural houve mais famílias que 

aumentaram do que diminuíram o consumo (68%).  

As variações verificadas estão sujeitas às usuais flutuações anuais na utilização da 

energia e água, fazendo sentido em termos comparativos para o efeito da Coopetição. 

Tendo em conta que houve apenas 6 meses para realização de medições, a 

interpretação dos resultados torna-se assim de difícil concretização.  

Quanto aos melhores classificados, as maiores reduções atingidas foram de 77% na 

electricidade, 28% para o gás natural e 55% para a água. 

 

CATEGORIA                   % NOME  Monitor 

Electricidade -77% Ana Patrícia Trindade  Marco 

Gás Natural -28% Maria Fernanda Proença  Vanessa 

Água -55% Maria Luísa Lopes  Soraia 
Leg.: Tabela com os melhores classificados na Coopetição 

 

 

Consumos de gás natural 

sobem em 27 famílias 
descem em 13 famílias 
 

Redução média: -11% 
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7. Principais conclusões 

 

A informação recolhida no Bairro permite concluir que o projeto foi muito bem aceite 

pelos residentes, tendo a participação de monitores residentes no Bairro, através da 

ARMABB, constituído a nosso ver, um importante factor de sucesso. 

Da análise dos valores de consumo conclui-se que nas categorias de eletricidade e de 

água há bastante mais famílias a baixar consumos do que a aumentar, embora o 

período do projeto de 6 meses dificulte a interpretação dos resultados. 

As reduções de consumos de eletricidade (-77%), de gás natural (-28%) e de água (-

55%), obtidos pelos vencedores da competição, demonstra que há uma forte 

capacidade de mobilização para o uso eficiente da energia e da água. 

Em futuras aplicações desta metodologia recomenda-se uma duração do projeto 

significativamente mais longa (2 anos). 

Por fim, é importante frisar que foram criados dois produtos inovadores para 

sensibilização social para a eficiência no consumo de energia e água:  

� ECO-Caderneta 

� Programa Coopetir 

 

Este Projeto de Sustentabilidade Ambiental, que visou igualmente prestar um serviço 

social de base aos moradores do Bairro da Boavista, poderá pela sua exemplaridade e 

metodologia colaborativa, ser replicado em outros Bairros de Lisboa. 


